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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 8

O USO DO TEAM-BASED LEARNING COMO ESTRATÉGIA DE 
ENSINO DA POLÍTICA DE SAÚDE DO HOMEM NO CURSO DE 

ENFERMAGEM 

Natália Ângela Oliveira Fontenele
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral - Ceará

Maria Aline Moreira Ximenes
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral - Ceará

Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral - Ceará

Suzana Mara Cordeiro Eloia 
Universidade Federal do Ceará 

Fortaleza - Ceará

Joselany Áfio Caetano
Universidade Federal do Ceará 

Fortaleza - Ceará

Lívia Moreira Barros
Universidade Estadual Vale do Acaraú

Sobral - Ceará

RESUMO: Presente estudo objetivou aplicar 
e avaliar o uso do TBL como estratégia para 
o processo ensino-aprendizagem da saúde 
do homem. Trata-se de estudo descritivo com 
abordagem quantitativa, realizado no mês de 
Março de 2017 com 23 discentes do curso 
de enfermagem da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, Sobral/CE. Para aplicação 
do TBL foram cumpridas as seguintes fases: 
Preparação, Garantia de Aptidão e Aplicação 

dos Conceitos do Processo. Todos os 
estudantes recebeu um teste na garantia de 
preparo que continha 10 questões. Foi ofertado 
o tempo de resposta individual de 30 minutos 
e, em seguida, os grupos puderam discutir 
sobre o gabarito de cada questão. O estudo 
respeitou as normas do Conselho Nacional de 
Saúde que regulamenta pesquisas envolvendo 
seres humanos e atendeu aos preceitos ético-
legais. Dos 23 participantes, 80% eram do 
sexo feminino e 30% do masculino. A maioria 
dos acertos foi em grupo, acima de 70%, 
enquanto os acertos individuais os resultados 
foram inferiores a 40%.  A utilização do TBL 
evidenciou o desenvolvimento e desempenho 
dos alunos nas questões resolvidas em grupo, 
possibilitando a interação ativa nesse processo 
de construção de conhecimentos e levando a 
clareza da efetividade desses métodos ativos 
no ensino, facilitando que os mesmos aprendam 
mais. Os resultados possibilitaram verificar a 
relevância da metodologia no recurso do ensino-
aprendizagem dos discentes, principalmente 
no momento em grupo. Concluindo, que 
essa metodologia ativa facilita na troca de 
conhecimentos e no desenvolvimento da 
autonomia do aluno.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Formação 
Acadêmica; Saúde do Homem.
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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a saúde do homem passou a ser vislumbrada de maneira ampla 
devido ao elevado índice de morbimortalidade, principalmente nas faixas etárias mais 
jovens, expostos a violência, alcoolismo, tabagismo, neoplasias, hipertensão, diabetes 
e obesidade (BRASIL, 2008).

Nesse contexto, foi criada a Política de Atenção Integral a Saúde do Homem 
com o intuito de atingir todos os aspectos da saúde masculina nos seus ciclos vitais. 
Esta política regida pelos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), torna-se uma 
estratégia para reflexões e diálogos no meio acadêmico e profissional, contribuindo 
para entender o contexto histórico e sociocultural da população masculina, e promover 
a melhoria das condições de saúde dos homens no Brasil (BRASIL, 2008).

Debater e refletir sobre a população masculina, no âmbito da saúde e da 
formação profissional em enfermagem, contribuirá para repensar os modos de formar 
profissionais generalistas corroborando os princípios das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (RIBEIRO et al., 2014).

No Brasil, as diretrizes de bases da educação vêm norteando modificações que 
possam tornar a Educação mais flexível, crítica, reflexiva, constante e com respostas 
aos desafios de cuidado em saúde da população e da formação profissional (SAMPAIO 
et al., 2018). Apontam para necessidade de formar profissionais com competência 
para atuar com responsabilidade social, além de exercerem papel de promotores 
da saúde, fundamentados nos princípios da Reforma Sanitária Brasileira e do SUS 
(WATERKEMPER; PRADO, 2011).

A inserção de metodologias ativas no ensino da graduação ganhou espaço mais 
precisamente nas áreas da saúde, e consiste em encontrar soluções a problemas, 
com a adoção de formas participativas e colaborativas entre os discentes durante o 
processo de ensino (THOMPSON et al. 2007).

Uma estratégia de ensino com abordagem centrada no estudante, que promove 
autonomia e proatividade, é o Team-Based Learning (TBL) ou Aprendizagem Baseada 
em Equipes, que se trata de uma ferramenta metodológica de ensino inovador que 
incentiva a aprendizagem ativa dos discentes. Este método integra teoria e prática 
através de trabalho em equipe, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino, 
levando o aluno a refletir sobre seu processo de aprendizagem, transformando sua 
realidade (GONÇALVES et al., 2018; MARQUES et al., 2018).

Os benefícios potenciais do TBL incluem maior envolvimento dos alunos, maior 
qualidade na comunicação e nos processos. A ênfase principal no TBL está na 
aplicação dos conceitos e processos através do qual os alunos aprendem o conteúdo 
projetado especificamente para que grupos de estudantes desenvolvam em equipes de 
aprendizagem autogerida. O TBL muda o formato de aula que utiliza tradicionalmente 
o tempo para transmitir conceitos pelo instrutor, para aplicação dos conceitos do curso 
por pequenas equipes de estudantes não passivos, mas sim participantes ativamente 
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de sua própria aprendizagem (MINAYO, 2001; JOHNSON, 2009; BOLLELA et al., 
2014). 

Diante da necessidade de utilizar metodologias ativas para o desenvolvimento de 
habilidades e construção do aprendizado, surgiu a seguinte pergunta: como melhorar 
o ensino no curso de enfermagem com o uso de novas metodologias? Assim, este 
estudo objetivou aplicar e avaliar o uso do TBL como estratégia para o processo 
ensino-aprendizagem da saúde do homem.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo descritivo com abordagem quantitativa, realizado no mês de 
Março de 2017 com 23 discentes do curso de enfermagem da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, Sobral/CE. 

Para aplicação do TBL foram cumpridas as seguintes fases: A primeira é a da 
Preparação, o momento que o aluno tem a possibilidade de estudar a temática antes 
da aula. O professor deve disponibilizar materiais para estudo com o objetivo de 
contextualizar os assuntos e favorecer o suporte teórico. Os materiais direcionados 
para preparo prévio dos estudantes foram: artigos científicos sobre a temática e o 
caderno “Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem”. Em sala 
de aula, houve a explicação das etapas a serem seguidas para a efetivação do TBL 
(Garantia de Preparo e Reforço de Conceito). A turma foi dividida em cinco equipes de 
forma aleatória para favorecer a integração entre os estudantes e a compartilhamento 
do conhecimento. 

A segunda é a Garantia de Aptidão, realizada em sala. Inicialmente os 
acadêmicos devem responder individualmente, o questionário com questões objetivas 
sobre o assunto e, posteriormente, essas questões devem ser discutidas e respondidas 
em grupo, com feedback das respostas  das questões após o tempo estipulado. E a 
terceira etapa é a Aplicação dos Conceitos do Processo onde envolve o reforço dos 
conceitos sobre o assunto da aula a partir de estudos de casos clínicos ou questões do 
tipo verdadeiro ou falso em que as equipes concedem as respostas de modo imediato 
e o docente proporciona o retorno.

Todos os estudantes recebeu um teste na garantia de preparo que continha 10 
questões, respostas de múltipla escolha, selecionadas de concursos públicos na área 
da enfermagem. Foi ofertado o tempo de resposta individual de 30 minutos e, em 
seguida, os grupos puderam discutir sobre o gabarito de cada questão, elaborando, 
assim, o gabarito oficial do grupo. Após a explanação do feedback do gabarito com as 
respostas corretas, houve a etapa de reforço de conceitos em que cada grupo recebeu 
placas com verdadeiro ou  falso, sendo solicitado que, após a indicação do professor, 
cada equipe levantasse a placa de acordo com a resposta considerada adequada para 
a resolução do teste aplicado no reforço de conceito.
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O estudo respeitou as normas do Conselho Nacional de Saúde que regulamenta 
pesquisas envolvendo seres humanos e atendeu aos preceitos ético-legais (autonomia, 
não maleficência, beneficência e justiça) recomendados na Resolução nº 466/2012.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos 23 participantes, 80% eram do sexo feminino e 30% do masculino. A maioria 
dos acertos foi em grupo, acima de 70%, enquanto os acertos individuais os resultados 
foram inferiores a 40%.  A tabela 1 exibe os assuntos e os acertos após a aplicação 
dos questionários. 

Assuntos
Individual Grupal

%(n)* %(n)*
Organização da Portaria N° 1.944 de 27 de agosto de 2009 so-
bre a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem 
(PNAISH).

91,3(21) 91,3(21)

Ações prioritárias para a saúde do homem. 65,2 (15) 100(23)
Ocorrência dos principais tipos de câncer em homens. 69,6(16) 100(23)
Estabelecimento de estratégias de humanização em saúde alinha-
das à PNAISH.

91,3(21) 100(23)

O planejamento de intervenções para a população masculina de 
forma holística.

69,6(16) 100(23)

Os maleficies gerados com a busca tardia dos homens ao serviço 
público de saúde

56,5(13) 73,9(17)

Sistema Único de Saúde e seus eixos de atenção à saúde do ho-
mem.

47,8(11) 78,3(18)

Principais fatores de risco vigente nos homens. 100(23) 100(23)
Regulamentação para a efetivação da Política Nacional de Aten-
ção Integral à Saúde do Homem (PNAISH).

69,6(16) 78,3(18)

Principal intuito da PNAISH. 91,3(21) 95,7(22)

 Tabela 1 – Comparação dos acertos individuais e grupal com o uso do TBL no ensino Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. 

*Porcentagem de acertos.

A metodologia ativa foi aplicada no curso de enfermagem como forma de 
avaliação do ensino sobre saúde do homem. Foi realizada uma aplicação, em três 
momentos, comtemplando diversos assuntos relacionados à assistência do sexo 
masculino. Diante dos dados tabulados foi possível identificar o quanto foi significativo 
os resultados no momento grupal, parte do processo decorrente a discussão, 
compartilhamento de ideias e debate. Ao comparar os resultados individuais com 
os grupais foi possível quantificar com os acertos a relevância da metodologia ativa, 
uma vez que os resultados evidenciam esse desenvolvimento do pensamento crítico, 
da responsabilidade e autonomia do aluno em resolver as questões (LIMA; GRILLO, 
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2010).  
O ensino deve ser pautado na comunicação e na interação dos estudantes, o que 

abrange a habilidade verbal e trabalho colaborativo em grupo que serão relevantes ao 
futuro profissional e contemplem às novas diretrizes Curriculares Nacionais Brasileiras 
(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2001).

O professor passa então a ter um papel importante como catalisador e mediador 
do processo de ensino-aprendizagem, diferentemente de seu papel na forma de 
ensino tradicional preponderante de transmissor de informações a estudantes que 
passivamente as recebem (LIMBERGER, 2013), pois está baseado na aquisição de 
conhecimento prévio acerca do tópico a ser discutido em sala de aula pelos alunos, 
ou seja, o aluno deve estudar o conteúdo antes mesmo de ele ser discutido pelo 
professor em sala de aula. Isso valoriza a responsabilidade individual, além de ser 
elemento motivacional para o estudo, já que exige a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos individualmente para a resolução de questões em grupo em um segundo 
momento na sala de aula, (BOLLELA et al., 2014).

O uso de métodos ativos leva os alunos a um cenário em que a educação está 
se reformulando, buscando o protagonismo e autonomia do mesmo no contexto do 
ensino, uma vez que o professor vem como apoiador nesse processo de aprendizagem. 
(FARIAS et al., 2014).

A utilização do TBL evidenciou o desenvolvimento e desempenho dos alunos 
nas questões resolvidas em grupo, possibilitando a interação ativa nesse processo 
de construção de conhecimentos e levando a clareza da efetividade desses métodos 
ativos no ensino, facilitando que os mesmos aprendam mais. Por conseguinte, foi 
notória como a metodologia facilitou na aplicação e na abordagem do conteúdo sobre 
a “Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem”.    

Adiante do cenário brasileiro, dados evidenciam elevados números de 
morbimortalidade da população masculina. Estudos apontam que os homens pouco 
procuram as unidades de saúde para medidas preventivas, evidenciando um grande 
desafio para saúde. Mas, quando ocorre o aparecimento de alguma doença, os 
mesmos recorrem a serviços especializados, o que muitas vezes traz dificuldades na 
prestação da assistência, devido à busca tardia. Por conseguinte, os profissionais de 
saúde apresentam grande delimitação em desenvolver ações para esse grupo, devido 
à resistência do mesmo (ARAGÃO, 2011).

Portanto, a aplicação desse conteúdo no âmbito acadêmico é necessária, a fim de 
preparar os estudantes e despertar um senso crítico para tal realidade, na perspectiva 
dos mesmos visualizar possíveis intervenções diante tal desafio. 

Pesquisa realizada em São Paulo sobre o TBL identificou que o mesmo promove o 
trabalho colaborativo, a autonomia e proatividade dos estudantes, buscando melhorar 
a aprendizagem por meio de uma inversão da sala de aula, focado na comunicação, 
responsabilidade entre os pares e a autoaprendizagem (MARQUES et al., 2017).

Um estudo realizado com acadêmicos da área da saúde em Alagoas, apontou 
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a riqueza do TBL como oportunidade de praticar o uso de conceitos aplicado ao 
pensamento crítico, resolução de problemas, proporcionando maior interação entre 
alunos e professores, valorizando o trabalho em equipe, a busca ativa na construção 
do conhecimento e a capacidade de pactuação (BANDEIRA; SILVA; VILELA, 2017). 

O TBL é uma estratégia de ensino-aprendizagem bastante apropriada aos 
estudantes de medicina, na perspectiva de se permitir ensinar e aprender de forma 
colaborativa, por meio de atividades desafiadoras e refletir sobre as metodologias 
de ensino praticadas. Possibilita o envolvimento do docente em processos criativos 
comprometendo o com a construção de aprendizagens significativas, ativas e 
conscientes (BANDEIRA; SILVA; VILELA, 2017).

Outra pesquisa realizada em Mogi Guaçu – SP com acadêmicos de psicologia e 
farmácia concluiu que o TBL é metodologia facilitadora do conhecimento e inovadora 
(MARINI, 2013). 

Os benefícios potenciais do TBL incluem maior envolvimento dos alunos, maior 
qualidade na comunicação e nos processos. A ênfase principal no TBL está na 
aplicação dos conceitos e processos através do qual os alunos aprendem o conteúdo 
projetado especificamente para que grupos de estudantes desenvolvam em equipes de 
aprendizagem autogerida. O TBL muda o formato de aula que utiliza tradicionalmente 
o tempo para transmitir conceitos pelo instrutor, para aplicação dos conceitos do curso 
por pequenas equipes de estudantes não passivos, mas sim participantes ativamente 
de sua própria aprendizagem (JOHNSON, 2009).

A educação superior em saúde passa por transformações profundas para atender 
a mudanças na formação acadêmica de estudantes, e, para isso, precisa incorporar 
estratégias pedagógicas de ensino com uma abordagem centrada no estudante como 
promotor da sua própria ação educativa, em que este transite da dependência do 
professor à autonomia e elabore seu conhecimento no cumprimento das atividades 
educacionais propostas (FUJITA et al., 2016). 

Assim, na utilização TBL ocorre uma maior participação dos estudantes em 
comparação as aulas tradicionais, por proporcionar o interesse no aprendizado, 
facilitar a aplicação do conhecimento adquirido a partir das leituras realizadas dentro e 
fora da sala de aula, bem como a discussão com os colegas de curso, proporcionando 
o pensamento crítico (CHENG et al., 2014).

CONCLUSÃO 

 Os resultados possibilitaram verificar a relevância da metodologia no recurso 
do ensino-aprendizagem dos discentes, principalmente no momento em grupo. 
Concluindo, que essa metodologia ativa facilita na troca de conhecimentos e no 
desenvolvimento da autonomia do aluno. Essa metodologia foi satisfatória, acessível 
e inovadora na realidade dos discentes.  
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